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RESUMO

Foram conduzidos dois experimentos de cam-
po, um em solo areno-barrento e outro em solo
argiloso, com a finalidade de estudar o efeito de
trifluralin, aplicado nas doses de 0,60 e 0,96.kg/ha e
vernolate, nas doses de 2,52 e 3,60 kg/ha, in.
corporados ao solo, sobre o desenvolvimento de
amendoim e teor de macronutrientes em folhas
no início do florescimento e sementes na colheita,
e o teor de óleo nestas.

O desenvolvimento da cultura foi observado
por meio de pesos de matéria seca de folhas, cau-
les e vagens, durante o ciclo, obtendo -se, tam-
bém, a produção de vagens no fim do ciclo.

Houve pequena redução no desenvolvimento,
nos estágios iniciais do ciclo, pelas doses mais
elevadas de trif luralin e vernolate em solo argi-
loso apenas.

Os teores de N, P, K, Ca, Mg e S, não fo -
ram afetados em folhas nem nos grãos por ne-
nhum tratamento, nos dois experimentos, assim
como o teor de óleo. As produções de grãos em
casca não foram afetadas por nenhum tratamen-
to, sendo elevadas nos dois experimentos.

Unitermos: herbicidas. amendoim, nutrição
mineral.

SUMMARY

EFFECT OF HERBICIDES ON GROWTH
A N D N U T R I E N T C O N T E N T I N A R A C H I S
HYPOGAEA L. I. Soil incorporated herbicides

The effect of tr if lu ra lin, at 0,60 and 0,92
kg/ha, and vernolate at 2,52 and 3,60 kg/ha,
soil incorporated on growth and macronutrients

content of groundnuts, was studied in two field
tr ia ls , on sandy-loam and clay so ils. Nutrient
content was determined in the fourth leave at
flowering and in seeds, at harvest, when also oil
content was analysed.

The crop growth was observed by means of
dry matte r we ight of leaves, stems and pods,
during the cycle, and yield measured at its
end.

There was a slight reduction in growth, du -
ring the fi rs t ha lf part of the cyc le , when the
highe r rates of triflu ralin and ve rno la te was
applied on clay soil.

The contents of N, P, K, Ca, Mg and S were
no affected on leaves or seeds b y an y treatment
in both experiments as to oil. The yield was not
affected either, by any treatment.

Key words: herb ic ides, Arachis hypogaea,
mineral nutrition.

INTRODUÇÃO

A utilização de herbicidas é prática crescente
nos últimos anos entre nós e tende a crescer cada
vez mais devido a fatores de ordem econômica e
técnica. Para a cultura do amendoim há vários já
indicados e em uso.

Os herbicidas são compostos altamente
fitotóxicos e atuam em muitos processos fisio-
lógicos das plantas. Eles afetam sistemas en-
zimáticos do metabolismo, ocasionando dese-
quilíbrios que nem sempre são identificáveis
sintomatológicamente. Esta ação varia de plan-
ta para planta e em muitas espécies não se
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conhece o co mpor ta mento de cada herb ic ida
e as al te raçõ es ca usad as no metabo li sm o ou
sobre a absorção de nutr ie ntes . Es se aspecto
te m si do qu es ti on ad o em re la çã o às pl an ta s
cultivadas.

Os es tu do s de ef ei to s de he rb ic id as em
pl an ta s de cu lt ur as te m se mu lt ip li ca do de
um modo gera l, mas são escassos em legumi-
nosas e part icularmente em amendo im. Caro-
lus et al . (3 ) ap lica ra m di ferentes herb ic idas
em ervi lhas e encontraram maio res teores de
diversos nu tr ie ntes co m variação mínima de
pe so de ma té ri a se ca . Ea st in & Da vi es (7 )
ap li ca ra m at ra zi ne em am en doi m e ve ri fi ca-
ram aumento nos teo res de algumas formas de
N. Em nossas condições foram real izados es-
tudos co m milho e feij ão não se veri ficando
al te ra ção de te or es de macr on ut ri en te s co m
aplicação de herbicidas (5, 6) .

No presente trabalho são descritos dois
experimentos com aplicação de herbicidas in-
corporados em amendo im, cult ivado em dois
solos distintos, em que se fizeram análises de
cr es ci mento e de te or es de macr on ut ri en te s
em folhas e grãos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Fo ra m in st al ad os do is ex pe ri ment os no
Ce nt ro Ex pe ri ment al de Ca mp in as , do In st i-
tuto Agronômico, com a cultura do amendoim
(A ra ch is hyp oga ea L. va r. Ta tu ) . Ap li ca ra m-
se os herbicidas trifluralin (x,x,x,-trifluoro-2,6-
dinitro-N,N-diprop il-p-toluid ina) nas doses de
0,60 e 0,96 kg/ha e vernolate (S-propil-dipro-
pil t io car bama to ) na s do se s de 2, 52 e 3,6 0
kg /ha de i. a. Ambo s fo ra m inco rp or ad os ao
so lo antes da se meadura com grade dupla de
di scos at é a pr of undi dade de 0,10 m, ha ven-
do ta mb ém um tr at ame nt o se m' her bi ci da .
Ut il iz ou-se um pu lv er iz ad or de CO 2 , a pr es -
sã o const ant e de 2,81 kg/ cm 2 , mu nido de
uma ba rr a de 2, 00 m co m cinco bico s Te ej et
8002.

O solo foi classificado na classe textural
areno-barrento.

Nos dias 20 de outubro de 1975 fez-se a
aplicação dos herbicidas das 9:45 às 10:10 hs. O
solo se apresentava bem úmido, o céu com 40%
de cober tura, a temperatura era de 23,5°C, à
sombra e o vento fraco. No dia 22 foi feita a
semeadura do amendoim, com uma semente a
cada 0,10 m nos sulcos, espaçados de 0,50 m.
As parcelas mediam 2,50 m x 6,00 m e havia
seis repetições. A adubação foi de 1 g de N, 3,6
g de P205 e 1,8 g K20 por metro linear de sulco .

Aos 16 e 30 dias dias após a emergência ,
ocorr ida em 5 de outubro, fez-se amostragens de
10 plantas por parcela para obtenção dos pesos
de matér ia fresca e seca de caules e folhas. Aos
48 e 69 dias foram obtidos também os pesos de
vagens e, na colhe ita. aos 105 dias os de caule e
vagens mais o de matér ia seca de sementes. Para
avaliação da produção foram colhidas as duas
linhas centrais de cada parcela, obtendo-se o
peso de vagens secas ao ar. Aos 16 e 35 dias da
emergência fez-se capina geral do exper imento
e aos 31 dias, adubação de N em cobertura, com
1 g de N por metro linear de sulco e, aos 40
dias, chegamento de terra às linhas de cultura.

Aos 30 dias após a emergência da cultura foi
colhida a folha número quatro de 20 plantas por
parcela (8) para análi se do teor de N, P, K, Ca,
Mg e S. Na colheita foram anali sados os teores
dos mesmos nutrientes e o de óleo nas sementes.
As amostras , exceto as sementes, foram lavadas
inicialmente com água, detergente doméstico e
água dest ilada e posteriormente secas a 65°C e
moídas. O N e P foram determinados segundo
os métodos de Lott et al (9) , o K, por
fotometria de chama de absorção (2) , o Ca e
Mg pela mesma técnica (11) e o S por
espec tofotometr ia de absorção atômica (1). Os
resul tados de pesos de matéria seca e de teores
de nutrientes e de óleo, foram analisados
estatísticamente.

Expe ri mento 1 — Foi inst al ad o em um la tossolo verm el ho -am arelo, sé ri e Vend a Grande .
com as seguintes características:



Ex pe ri ment o II — Fo i in st al ad o em um la to ss ol o ve rmel ho-es cu ro , sé ri e Ta quar al , co m as
seguintes características:

O solo foi classificado na classe textural
argila.

No di a 6 de no ve mb ro fo i fe it a ap lic a -
çã o do s he rb ic id as , da s 10 :0 0 à s 10 :2 0 ho -
ra s, co m so lo be m se co na sup er fí ci e, ma s
úm id o a pa rt ir de 2 cm , cé u co be rt o, ve nt o
be m fr ac o e te mper at ur a de 25 °C à so mbra .
A semeadura se fez no dia 8, com o mesmo
espa ça mento e ad ubaç ão do expe ri mento an -
terior.

A emergência ocor reu no dia 15 do mes -
mo mês . Aos 16 e 30 dias foram t i radas
am os tr as de 10 pl an ta s po r pa rc el a pa ra ob -
te nç ão de pe so s de maté ri a fr es ca e se ca de
fo lh as e ca ul es . Ao s 46 e 67 di as fo ra m ob -
tidos também os pesos de vagens e na colheita,
ao s 10 0 di as , o pe so de ma té ri a se ca de se -
mentes de 10 plantas e a produção de vagens

de duas linhas por parcela. Foram realizadas duas
capinas com enxada e adubação em cobertura aos
32 dias, como no experimento anterior e
chegamento de terra aos 42 dias.

A análise de nutrientes nas folhas e nas
sementes foi realizada do mesmo modo que no
experimento anterior .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de pesos de matéria seca de
folhas, caules e vagens, obtidos durante o ciclo
do amendoim assim como a produção de grãos,
no experimento em solo areno-barremo, estão no
quadro 1 e os resultados respectivos para solo
argiloso, no quadro 2.

Quadro 1 — Pe sos de matéri a seca , na s di fe re ntes épocas de amos trag en s e prod ução de
gr ão s na co lh ei ta , no ex pe ri me nt o de he rb ic id as em ame nd oi m, em so lo
areno-barrento. Médias de seis repetições.

Obs. Nenhum valor de F foi significativo
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Quadro 2 — Pe so s de maté ri a seca , na s di fe re ntes épocas de amos trag en s e prod ução de
gr ão s na co lh ei ta , no ex pe ri ment o de he rb ic id as em so lo ar gi lo so . Mé di as
de seis repetições.

Obs. * significativo a 5%, * * significativo a 1%
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Pelos dados obtidos, verificou-se que no
exp erimento em solo areno -barrento, nenhum
dos tratamentos causou qualquer alteração no
crescimento das plantas, durante todo o ciclo
da cu lt ur a. Já pa ra o ex pe ri me nt o em so lo
ar gi lo so , ho uv e um a re du çã o ini ci al de de -
senvo lvimento ver ificada em caule s e folhas,
pe las doses mais elevadas do tr if lura lin e do
ve rn ol at e. A do se ma is el evad a de st e de te r -
mino u redu ção de pe so de maté ri as seca até
67 dias do ciclo. Esta redução não foi sempre
significativa na análise estatística.

Na co lh ei ta nã o se ve ri fi co u ne nh um a
di fere nça en tr e pe sos de maté ri a seca ou de
produçã o de grãos. Esta foi bem próxima nos
dois experimentos. De um modo geral o de-

senvolvimento das duas cul turas foi bem se -
melhante, não parecendo haver nen huma in -
fluênc ia dos solos uti lizados sobre as pla ntas.
As produções pod em ser consideradas eleva -
das tendo osc ilado em torno de 2.700 kg/ha de
vagens . Os resultados de produção se igualam
aos obt idos anteriormente, com apli cação de
tri flural in, em condições semelhan tes , em que
não se ver ifi cou qua lquer efe ito fitotó xico do
herbic ida (12) .

Os resul tados de teores de macronut rien tes
na 4. a folha, aos 30 dias e em sementes na
colhei ta, ass im como o teor de óleo nes tas . do
experimento em solo areno-bar ren to, estão no
quadro 3, e os respecti vos result ado s, para
solo argiloso , no quadro 4.
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Qu ad ro 3 — Te or es de ma cr on ut ri en te s em fo lh as ao s 30 di as e se me nt es na co lh ei ta e
de ól eo nest as , no expe ri mento de he rb ic id as em amen do im , em so lo aren a
-barrento. Médias de seis repetições.

Obs. Nenhum valor de F foi significativo

Qu ad ro 4 — Te or es de ma cr on ut ri en te s em fo lh as ao s 30 di as e se me nt es na co lh ei ta e
de óleo nes tas, no experimento de her bic ida s em ame ndoim, em solo argiloso.
Médias de seis repetições.

Obs. * significativo a 5%,
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A an ál ise qu ími ca , na qua rt a fo lha do
amendoim, real izada aos 30 dias mos trou que
os tr at am en to s de he rb ic id a nã o af et ar am a
nu tr iç ão qua nt o ao s ma cr on ut ri en te s no ex-
per imento em solo areno-barrento. Naquele em
so lo argi lo so o vernolate causou redução no
teo r de Ca , na s dua s do se s ap lic ad as, ma s
nenhuma alteração nos demais macronutrientes.

A composição das sementes, nos dois
expe ri mentos , não ac usou vari ação devida a
qualquer dos tra tamentos, no que diz respe ito
aos nutrientes analisados, os valores são, pra-
ticamente, os mes mos nos dois exp eri mentos.
O te or de ól eo ta mbém nã o ap re se nt ou di fe -
re nç as en tr e ex pe ri me nt os , ma s aq ue le em
sol o ar eno -ba rr en to ho uv e uma pe qu en a el e-
vação do teor, com a dos e menor do vernolate
e re du çã o co m a do se me no r de tr if lu ra li n,
havendo diferença significativa entre esses dois
tr at am en to s, ma s nã o em re la çã o à te st em u-
nha.

Te nd o em vi st a a nã o al te ra çã o de te o-
res de nutr iente s ou desenvolvimento de plan-
tas, pelos herbicidas, no experimento em solo
ar en o-ba rr en to , a pe qu en a va ri aç ão do te or
de óleo nas sementes, na co lhe ita, não parece
te r sido causada pe los herb ic idas . A não al te-
ra çã o no te or do ól eo no ou tr o ex pe ri ment o
reforça essa idé ia. Por outro lad o, o ver nolate
é herb ic ida muit o vo lá ti l, e à se melhan ça do
EP TC , te m du ra çã o re la ti va me nt e cu rt a no
solo, não devendo atingir o final do ciclo do
amendo im (5 ) . A va ri aç ão enco nt rada de ve
ter sido casual.

Qu an to ao te or de la na s fo lh as , ao s 30
dias do ciclo encont rado no expe ri mento em
solo areno-barrento é um resultado que preci-
sa ser confirmado, e mesmo assim, a variação
encontrada foi pequena.

Os te or es de macr on ut ri en te s en co nt ra-
do s, no s do is exp er ime nt os, na fo lha e se -
me nt es , co in ci di u co m aq ue le s en co nt ra do s
po r Co elho & Tela (4) , que est ud ar am a
marcha de absorção de amendo im var. Ta tu ,
semea do em janeiro, em condições semelhan-
te s de so lo e sã o pr óx imos ao s en co nt ra do s
po r Na ka ga wa et al . (1 0) e Si ch ma nn et al
(13) , que trabalharam em condições di fer en-
tes, mas também com a mesma variedade.


